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1 INTRODUÇÃO

A migração reprodutiva é uma importante estratégia adotada por algumas espécies de

peixes do rio Uruguai que procuram pelas regiões mais altas e com maior correnteza para a

reprodução. Esta busca por regiões específicas do rio é importante para o sucesso reprodutivo,

pois promove uma maior concentração de machos e fêmeas em locais cujas características

ambientais  são  propícias  à  sobrevivência  e  dispersão  dos  ovos  tais  como  altas  taxas  de

oxigênio dissolvido e baixa transparência da água (AGOSTINHO et al., 2003).

No rio Uruguai o crescimento e desenvolvimento das formas larvais e juvenis parece

ocorrer nas áreas de remanso tais como poços e ilhas (REYNALTE-TATAJE et al.,  2008;

MARTINE,  2019,  SIMAS,  2013).  Nestes  locais  a  menor  velocidade  da  água  favorece  a

decantação do material em suspensão e o acúmulo de matéria orgânica, o que cria condições

favoráveis  ao  desenvolvimento  das  formas  iniciais  dos  peixes  que  encontram  abrigo  e

alimento (REYNALTE-TATAJE et al., 2008; SIMAS, 2013). 

A planície de inundação do rio Ibicuí situada no Médio rio Uruguai destaca-se pela

heterogeneidade de ambientes tais como áreas de remanso, ilhas, lagoas marginais e regiões

lóticas. Hipotetizamos que esta diversidade de ambientes desempenha um importante papel no

ciclo de vida das espécies, pois os nutrientes carregados pelas cheias até as regiões de várzea

sustentam uma ampla diversidade de organismos que podem servir como fonte de alimento

para as larvas e juvenis de peixes (BAUMGARTNER et al., 1997). 
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2 OBJETIVO

Determinar os locais de crescimento dos juvenis dos peixes migradores na planície de

inundação do rio Ibicuí.

3 METODOLOGIA

As coletas foram realizadas com frequência mensal entre fevereiro e maio de 2021 em

um trecho do rio Ibicuí situado nas proximidades do município de Itaqui (RS). Para a coleta

dos espécimes utilizou-se uma rede de arrasto do tipo picaré de 18 metros de comprimento e 2

metros de altura para amostragem em ambientes abertos e um puçá para os ambientes mais

estruturados pela presença de pedras e raízes e onde existe a impossibilidade de fazer arrastos

(Nakatani et al., 2001). As amostragens ocorreram durante o dia entre as 14:00 e 18:00 horas

em três distintos ambientes da região inferior do rio Ibicuí: Praia, Lagoa e Ilha. A Praia é um

ambiente localizado num trecho lótico do rio e com substrato predominantemente arenoso. A

Lagoa situa-se num braço do rio, onde predominam condições lênticas e um substrato mais

argiloso. A Ilha localiza-se na região de foz do rio Ibicuí com o rio Uruguai. Os arrastos foram

realizados na região marginal de cada um destes ambientes com quatro repetições por mês em

cada ambiente, exceto no ambiente de Ilha no qual foi realizada amostragem no mês de cheia

quando  a  água  alcançou  a  vegetação  marginal.  Para  cada  repetição,  a  rede  picaré  foi

inicialmente arrastada nas margens do rio formando um semicírculo e logo após puxada até a

margem, para que os peixes pudessem ser retirados. Após cada repetição, os peixes coletados

foram separados  em sacos  plásticos  identificados  com ambiente  e  mês  correspondente  e

reservados em uma bombona com formalina 10% para fins de conservação. No laboratório da

Universidade Federal da Fronteira Sul, os espécimes foram identificados e contados. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram capturados um total de 4.361 peixes pertencentes a trinta e uma espécies. As

espécies mais abundantes foram os Characidae sedentários de pequeno porte com cerca de

80%  do  total  capturado.  A única  espécie  migradora  registrada  no  estudo  foi  o  Brycon

orbignyanus, cujos exemplares foram registrados no ambiente Ilha no mês de fevereiro. Os

quatro espécimes de Brycon orbignyanus capturados tiveram tamanhos que variaram entre 35

a 52 mm de comprimento (Figura 1).

Figura 1: Espécimes de Brycon orbignyanus capturados no rio Ibicuí no ambiente de ilha em

fevereiro de 2021. Régua: 1,0 mm



   

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021.

As espécies migradoras maximizam a reprodução nos eventos de cheia (AGOSTINHO

et al., 2016), por isto acredita-se que a redução no volume médio de chuvas no período de

estudo pode ter influenciado negativamente a reprodução dos peixes migradores do rio Ibicuí.

Os dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) apontam a

ocorrência de poucos volumes de chuva desde 2018, o que influenciou no baixo nível do rio

manifestado no presente estudo, onde apenas foi registrada uma pequena cheia no mês de

fevereiro de 2021. 

No médio rio Uruguai a importância das ilhas como áreas de berçário para os peixes

foi evidenciada no estudo de Martine (2019). Neste estudo, a hipótese apresentada é que as

ilhas, ainda que presentes em regiões onde a velocidade da água é maior, apresentam áreas de

remanso em suas bordas, o que pode facilitar a permanência, crescimento e alimentação das

larvas. A importância da heterogeneidade dos ambientes para a reprodução dos peixes tem

sido evidenciada em diversos trabalhos (SOARES, 2018; SILVA et al., 2012; SIMAS, 2013),

e os resultados deste estudo reforçam a importância destes distintos ambientes não só para a

reprodução, mas também para o crescimento dos juvenis.

Brycon  orbignyanus popularmente  conhecida  como  a  Piracanjuba,  é  uma  espécie

migradora apreciada tanto pela pesca comercial quanto pela pesca esportiva, especialmente

por  conta  do  seu  comportamento  agressivo  quando  fisgada  (FREATO  et  al.,  2005).  Os

resultados apresentados neste estudo são o primeiro registro desta espécie no estágio juvenil

em toda a Bacia do Prata. A ausência de registros se deve a reprodução esporádica no tempo

já que ela é uma espécie que se reproduz somente uma vez no ano e apenas em condições

ambientais  particulares.  Além  disso,  Brycon  orbignyanus é  uma  espécie  que  apresenta

populações  reduzidas  em toda  a  bacia  do Prata.  Atualmente,  a  Piracanjuba  é  considerada

como criticamente ameaçada de extinção (RIO GRANDE DO SUL, 2014), o que indica a

importância  de  medidas  protetivas  dos  locais  que  são importantes  para  sua  reprodução e

crescimento, assim como manejo das populações que ainda restam no estado e na bacia do rio

Uruguai. 



5 CONCLUSÃO

Conclui-se  que  as  ilhas  podem ser  ambientes  importantes  para  o  crescimento  das

formas  jovens de peixes  migradores.  A reduzida  presença  destas  espécies  no tempo e  no

espaço pode estar relacionada aos baixos níveis de água observados na maior parte dos meses

em que foram feitas as coletas. 
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